
a expedição mUi! r/ ja nesa que atacou as ilhas Midwag
, HONOLULU', 8 (Reuters) - As forças navais japonesas WASHINGTON, 8 (Reuters) +-Enquanto o Depar tamen- ção sobre o número das unidades norte-americanas de superfície,

que atacaram as ilhas' de Midway, sofreram severos danos no que to da Marinha conserva-se silencioso a respeito .da batalha naval 'e':llpe!lhad3s na aludida batalha, parece contudo bem provavel
concerne a encouraçados, cruzadores, porta-aviões e navios trans- que está, se travando nas proximidades, do triangulo tormado por que submarinos estejam tomando parte na luta, em quantidade
portes-segundo .inforrna o comunicado do almirante Nimitz, co- Midway, Hawaii e Dutch Harbour, 'reina incontundivel satisfação eficiente, assim como torças aéreas. O 'resultado dessa batalha na­

mandante em chefe dcs forças norte-americanas no Pacífico. ,Ao nos círculos, navais, em face dos resultados até agora obtidos pe- vaI poderá perfeitamente afetar todo o curso da guerra Das aguas
que parece, a frota inimiga atá agora acha-se em retirada, acres- los porte-american03. Conquanto não haja ainda qualquer indica- do Pacífico, por muitos mêses.
eenta a mesma comunicação. ,
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A-luta prossegue com Iraordinaría violencia-Martelamento
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CAIRO 8 (REUTERS) - OS PREPARATIVOS PARA I NICO" AFIM DE ATACAR OS REMANESCENTES DAS DI-/ NICA CONTINUA A MARTELAR AS POSIÇÕES INIMI
o CONTRA ATAQUE BRITANICO NA 'LIBIA NÃO SOFRE- VISÕES BLINDADAS DO EIXO, A :ARTILHARIA BRITA- GAS. A -LUTA PROSSEGUE.

.

_.

RAM SERIA INTERFERENCIA DA PART'E DA LUFTWAFF.
.

,-,.

�'A�:;>I�: �gv�:��:� T::R�UE3 «�A�����i�U��
-

tara,tu as seneín'e'Ias 'D.IABO ", A LESTE DA BRECHA ABERTA PELAS FORÇAS I
'

•
DO GENERAL ROMMEL NO CAMPO DE MINAS BRITA- ,

MlsnRIOS SOBRE OS, CORSARIOS, olpe-audaciqso dospalríolasnorueguêses
MELBOURNE, 8 (Reuters) - Até êste memento, nada \ , '

".

se sabe sobre o tipo a que pertenciam os submarinos nipônicos que , ESTOCOLMO, 8 (Reuters) ".... De acôrdo com as inter- ESTÓCOLMO, 8 (Reuters) ,- De acêrdo co� as' infor-
atacaram os dois, cargueiros australianos. a 35 milhas ao norte de mações recebidas aqui os patriótas norueguêses atacaram' e mata- mações aqui recebidas, patr"iót�s norueguêses atacaram 'e matatJil�
Sidney hoje cêdo. Dízem os meios autorizados que não, se póde rarn as sentinelas nazistas próximo aos trabalhos' de fortificações grande número de sentinelas nazistas, em' vários pontos fortiíica­
tratar de uma unidade de grande porte, especialmente construi- em Narwik e libertaram 60 norueguêses que estavam cumprindo dos, nos quais -existiam centenas de sentenciados pela govêrrlo
da pára oj erações em alto-mar como os chamados < submarinoa a 'pena ge trabalho forçado. Quisling. '

•

de bolso» que penetraram na baia de Sidney há dias. Necessaria-
, _ _

:,�t:;:��o:�m.r�:���ç�:.,tindO
de algum�àVio bas'

� que esteja

A- i re�a: condena l�a:/::t;:::�7:1Í�
ESPo,SBS one.usas ,por n' aeKA ...:a-t, \

,

" ,I, o', � ,,_
. ", '_,' �-,'''. - i·

'"

i··: i I
"'-: -� -"<Do�i'eia§��'"·-:"" "" ���t�'�-����:�.;";�'_;·' �"'�-�Ã-A�'UlATç" ,,'d�;_-ÕÊ-·�CA·SAM�'Eiij:Tb·S�" ,'�-=-"';

v .a�elD, - pr�� qe�e," '

BEIRUTE 8 (R) - As espo- .Di4..·r�,u em éombate
ses d�s franéeses livres que de-'-c: '<,

V' Seria uma afronta á ,Jllustiça brasüelrarendemBsr Rachein na batalha! ',ZUR;I:QUE, 8 (R) - Anuncia'. ,',
( ,

d ' Libi .ard ancíoss men- "I'
-

S h I RIO, 8 (A Gazeta) - Falando li var realmente o contrario, perante os nossos tr.íbunais.
'"

a I, la, , �guar am,." a ,agenCia a ema que von c �
-

um vespertino, Monsenhor Costa os. tribunais eclesiasticos - provas, Ainda há, porem, juizes, no Bra-:"\ te as noucias de .cornbate. E�t�s·lb�r, comandante dos Voluatarrósl Be.go" Vigario Gera� do Rio de JH- aliás, demoradas e por vezes peno" sil. Não permitirão 'eles, para hon­
mulheres permaneceram na SIna -dinamarqueses na frente russa, I nell'o� disse �; sesumte: sas, valerá sempre; para a concí- ra da, nossa magistratura judicial,
quando os seus maridos 're.úni- toi morto no dia 2 de junho a '.'��o precrsarramos dizer :(!?al, .a encia católica, a presunção em ta- que se alastre o mal das separaçõe�

_

' f ds General De
- ,

, oprniao da .IgreJa acerca das f.a�lh- vor do vinculo matrimonial. conjugais, sem fundamento - na lei _'
iam se ali . orças .. ,I\) .

_

-trente de suas tropas, dades crrmmosas e estranha rapidez O casamento teÍ11 que ser indis- como vem acontecendo ultimali1eri�
Gaulle, depois da campanha da com que se anulam casamentos, nó soluvel, e assim é ele reconhecido e te.

'

Siria,
.

S'
� foro civil, em uma Ou outra cornar- proclamado, solenemente pela Cons-] Disto e, sem duvida, consolador

E
'

"PI ca de um ou outro Estado da Repú- tituição brasileira. Cumpre-nos, por- argumento a opuuao valicsissirna'

, '

,"
.

blíca, tanto., a bem da sociedade e da Pá- dos abalizados mestres do Direito
Os socialistas ehile- Nossa posição é de "Alerta", e de tria, defende-lo, contra quaisquer e magistrados que até aqui falaram

'.eixo�� formal condenação. desses crimes. tentativas, diretas OLl indiretas, de sobre o assunto, Todos eles conde-
DOS e o

NA'·Z') TA'
Somos e não podemos deixar de ser divoscio. nam as precipitações e facilidades

,

.', '
:.

.,

.. 'intransigentes na defesa do matri- Não há quem não reconheça que interesseiras de julgamento nesta

SANTIAGO DO CHILE,8' mônio, uno e indissoluvel, de onde a questão cl�s anulações' de casa- materia, C0I110 '{,erdadeiros
'

a'tenta-Itira. sua. origem' a familiá, base' c mente, conforme se apresenta, é dos" a lei, as tradições da família
(R) -' O discurso pronunciado fundamento de todo o organismo 50- matería intimamente .relacionada brasileira e aos bons costumes.

'

pelo ministro dã índústria sr. ciaL, :z CO�l o divorcio. São, efetivamente, Bem haja a nossa gente! Enquán-
Oscar _ Shenack, presidente \ do Casos há - e não os negamos, as anulaçoes, na grande maioria dos to subsistir entre nós; com o culto

.. "

f' de matrimoníos nulos. Mas é bem casos, nova modalidade do divorcis- do lei e da J'ustiça,' ,esse "'obr'e e ar-'Partido socialista neste paIS, OI ..,

d�ficil obter-se, no foro ecle!:>iastico, ta tanto ma,is abon;linavel, quanto é raigado senso de famiUa" podere-
qualiticado como "transcenden- sentença de nulidade para determi:,_ ela exercida por processos stibre- HlOS, tranquilamente, proclamar aos

tal" e considerado I em iorma nado ,casarúenfo, apa.rentemente vá- ptidos, "in fraudem legis". julga.dores pessimistas de coisas ou

geral como o' "iai::io de uma lido ou legitimo, e todavia nulo, ob, Mal ainda maior que o divorcio pessoas da nossa terra que nein tudo
campanha a favbr da ruptUI a jetivamente, desde lei sua celebração.. senão gravissjma afl;'oÍlta a p'ropri;, está" ,perdido, no Brasil. '., '

Em tais casos, afastada logo quaJ" Justiça ,do p:üs, seriam, então, as Acredito, e confio, plenamente, se Idas relações eatre.o Chile e os' quer in�h:encia de ordem pessoal, anulaçõ_es dos cqsamentos, se, por preciso for, não hesitará o nosso

paj�es do
.

eixo", a qu,e se tem nas declsoes, enquanto não se pro,-/ tais processos injurisprudencia" .em governo em ,decretar medidas acáu-

obstado o pa.rtido sO,cialista. teladoras do p0stulado constitucio-

U lTEl AT,U DE' H,ITlER nal da indissolubilidade do inátri-
I monio, defendendo assim .a familia

por ele, em bOa hora; colocada sob ",

Pa'ra que cesse'-m"'a' ,5 ma'ni .. a proteção da lei,contra o mal sem-

l!Il pre contagioso. da nova especie de
divorcio, que sã,o as mmlações dos

festaço-,es 'ant;-n�a'z'sta,s contratos matrünoniais, promóvidas'
.- Iii p.or motivos inconfessaveis, e ba-

. seadas eH; falsas alegações de pro-,

n a França .

c�ssos duvidosos.
.

. Circulando Ílotícias dê uma

p.r�xlma .viajem do 'Presidente
Getulio Vargas a6 sul do país,

Crianeüs para ,.s eo. podemos adiantar. que se trata
Ibeitas .'

qe um equivóco; pois as 'esféras
.o,ticiais nãô têm conhecimento
de qualquer informação em tal
sentido.
Em verdàde, quem vai €i

Curitiba para assistir, á i.nstala­
ção do D .. I. P� é o sr.. Lourie
vai Fentes, :diretor geral da
importante secçíão. administrati­
va 'que,' aliás; já se encontra
em, São Paule..

.

Ataque a um

boio
com·

LISBOA 8 (R) _:._ Um violentb

combate registrou-se ontem quan�
l do bombardeiros germanicos ata:

�aram um comboio inglês ao

largo �deste porto, além das

aguas' territoriais portuguesas. RIO, 8 (A
Tanto o comboio como � r�spe-J Especial. !ress ._.

MOSCOU, 8 (Reqters)-Segundo. um despacho ,de Gene­
tiva escolta não toram atmgldos. � A pnsao do espia0 nazista bra para a Agencia Tass, o Govêrno alemão entregou uma not�

·Curt Weip,gartner, está fome· ao sr'. LavaI; pedindo mediqas efetivas contra o aumento consta0-
'cwdo á nossa polícia uma sede te "da�ma!lite&tações anti alemães e a campanha da sabotagem;
de opu::-uaidades felizes para Si os franc€ses não conseguissem aca�ar. com essas manifestações;

. EST? C_f>LMO, 8 '(R) .

-- O
�esvend�r toda a trama de es- em �re:ve (; a Aleman,ha se reserva o direito de tomar todas aS,1 Joma;l ;', WesttaJisch Zcítung" de
piOtlagem. medlcl!'ls necessanas:., acrescenta a nota. A mensagem acrescenta, Essea anuneia que serão envia­
Weingartner éra o «paga"dor que ê�se aviso induziu ,LavaI a toma;: o controle da Polícia Fran- das ao protetorado. tcheco . cri­

das tropas>, quer dizer, o indi- cesa. No dia da publicação do decreto, anunciando essa medida, anças dos distrit�s do RUhr,
viduo que '.distribuis di,nheiro os patriotas francêses atacavam um posto da pc;>lícia em Douai, afim de colaborarem na colheita
aos ,outros aventureiros e leva�

I enquanto
no centro dos" derrotistas", Saint Etienne voava _; pelos de' cereais.

va, no Rio, vida nababesca. ! ares. Os autore6 de�ses dois ataques ainda não foram capturadqs.
--------------------------------------------

•

AFUNDAMENTO
7

'

WASHINGTON, 8'· (R)
O lDepartam�nfo da Marinha
anunci.a que um navio britanicó
de t<f'nelagem média foi afunda­
do no Atlantico. Os sobrevi,-:en�
tes toram desrpbarcados em dois
portos da costa Ori�ntal.

Tenninou a ���a!ha de 'l'4id��1'Os russos reSIstem em Kalin'm.
Os cbineses vencem em Kiepang.
A Inglaterra anunciou a invasão' aos

.

1

Afu'íldado um cargueiro britanico.
Os aliados contra-atacam na Líbia.
Hitler regressou ao front,

. - "

"que 'subDlarinos'
,

blo,q�eia� o Japão·'
NOVA IORQt9'E, 8 (Reuter!l) - Segundo irradiação de davam as aguas adjacentes ao Japão: O mesmo comunicad0 a·

Toquio o Quartel Ge1,1eral Japonês anuncioll que unidades navais cre�ce1ilta que êsses submarinos inimigos foram avistados nas pro·
nipônicas, duranté a última parte do 'mês de maio e os primei'ros ximidades da J:>aía de ':toquio, nas aguas do sul de Shionomisaki,
Ipi�1t ,�'1 ��s �ornn;el. afl.u;�I,i�nun, 4, ,,�y,bmadnps iniro.i�Qi q\lle roO' bem eOlllo nas aguas ao slJgge;:l�e '.de Kyuahu•.
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A �ázeta

o 'verdadeiro
Litvinoff

Maxim MossaI V ·1õo
ISole�e manifestação

,

fe e de desagravo

Plortanonolls
'_- "" '��""

.
,
...: ..

- ,
. '. I' "'"

-evr-v-:-: "'?:�i!(,\W"I.�i� -,

'W'11' H eh b r UMA FESTA
�EDUARDO ROSA _.

Domingo passado, dia 7 do', domingo, 20 de abril de 1941,por' 1 Iam enry am er lD
ENCANTADOIIA iii

corrente, os católicos tloríanó-jano XXXII, número 12, O ar-

(Destacado jornalista e. es-' fO,i derrubado, em março' �le 1917, politanos promoveram, no adro! tigo é o que se segue,
.critor norte-americano, antigo li'Aceitou em Londres um cargo mo-

_ • da Catedral, uma ,mlcn�mani-! ABJUROU O PI:JTESTAN- .

correspondente na Rússia e derado como representante do
festação de fé e catolicidade, TISMO

)

no Japão da revista "çhris-I �1Uv? 'govêr�o �� eS2rev�l� J?ara seu Sexta feira última reali- bem corno de desagravo a n''>ll'- FOI' divulgado por Mon-tian Science. Monitor" e autor i rmao na Rússia r É dif'icil desco- -\.-

dos' livros "Japan Over Asia" brir a maneir-a de, cOnsideral1�lo zou-se, no Teatro Alvaro gião. senhor Ricardo Líberallí..
e "The World's Iron Age"). à alta dos preços, ganha c na Rús- de Carvalho, magnifica íes- Deu origem ao empolgante de Uruguaiana, o seguín-

. (Copyr-ight da "The News- sia o s,uficiente para mal�ter �lle ta de amadores sob a 0- ato 'uma carta anônima, arma te documento, devidamen-paper Exchange Agency" '-. e ter all1?a de el�':lar dinheiro
rientação de Alvaro ,,-..

Ra. t
'

t d te
,

Exclusividade d' "A Gazeta" para a minha farnilia na Inglater- da vileza, e que foi dirigida ao e regis a o em cal' ano:
no Estado de Santa Catarina). ra".

. mos. . Exmo. e Revmo. Monsenhor DECLARAÇÃO NECESSÁ-
II Aqui quem fala é o Papasha, um Véra Verlssirno, a linda Harry Bauer. Fízera-se objetí- RIA - Eu, abaixo assina-

Nova Iorque, maio. bom �prudent;e chefe de famm_a. princesa dos pampas, de-
vo da aludida carta intimidar do THOMAZ ROCHA, ten-'Litvinoff sempre conseguiu' es- Eis aqui. t!lm.bem u�na explicação Iiciou os presentes' com

.

do f it d 1capar aos melhor.es cães .

de caça por. que Litvírioff jamais consr,'-' O virtuoso sacerdote que, no o eI 0_ gran e ma com
I suas canções e ballad os. d h d d

'

h'
, -

d tda policia tzarista. Somente uma guru ser um grande e, popu ar�n-. esempen O O seu ever pas- mmr as -pregaçoes en 1'0
vez foi preso � o que constitue huno em tempos de agítaçao social. Maria Silvia Ferraz e Ire toral, advertira, da tribuna sa- . das diversas igrejas pro-
um verdadeir-o recórde para um Pode-se ter a' cer,teza, de que Le� ne Monteiro foram mara- grada, ao povo floríanópolíta- testantes, especialmenterevolucionário _ e metido na fa- nine e Trotsky Jamais pensaram <

vilhosas nas suas interpte- t
.

t t tmosa prisão de Lukyanovka, em no preço do leit� ou do carvão an- no, con ra as ínverdades que en re, os pen ecos aes, os
Moscou donde se evadiu com com- tes de prnnuncrarem seus discur tações escolhidas.

um ex-seminarista fizera empe- quais, valendo-se de mi-
pleto êxito. Desde mesmo cOS ve- sos, e assim foi durante to�o o Mas, o <clou- , a grande nho em pronunciar nas díver- nha qualidade de EX-SE-
lhos tempos da luta revolucioná- tempo até que a queda ()\o. tzarrsmo atração da noitada, p0de- sas sessões de um cetnro espí- MINARISTA, vendiam ouria havia qualquer coisa em Lítví- viesse apanhá-los �m ZtDcJ.l � en� se dizer que foi o José, ríta desta capital, atacando a davam o meu retrato comonoff que fez com que êle grangeas- Nova Iorque, A Vida de LItv�moff um garotinho de menos de d âe

é

dse a alcunha de Papasha, ou seja, transformo�l-�e em con�equen�J::� .
Santa Confissão, o Clero, a sen o . e ex-pa re que se

literalmente, Papaízínho. Era o re- de acontecimentos posteri ores. l«�l dois anos, filho do dr. J. Doutrina Católica e o espírito passara para eles,· venho
verso do revolucionário sem farni- designado para o cargo de ernhai- R Ferreira Bastos, que che- A efemeride de hoje assinala de fé dos paroquianos. O autor declarar publicamente queIía de faces encovadas e de vida 'xador soviético na Inglaterra, de-

gou a arrancar aplausos a passagem do aniversario na- A,

t
.

díd d das�ética. 'pois da revolução bolchevista. Tal
.

anonimo da carta referida, es ou arrepen 1 o os es,..

Uma das primeiras aventuras fato parece t�-lo feito 'per�er. ,a
até mesmo' dos colegas. tallclo do estimado jovem Eduar- usando de linguagem baíxíssí- varios por mim cometidos

na finança internacional levadas a precauçao, pOIS pouco, depois, d,el- Isso, em teatro. quer dizer do Rosa ativo e competente ge- ma, que lhe revela Q caráter, e das minhas revoltas con?�
,

efeito pelo futuro ministro do Ex- x�ndo de ladosua habl�ual pruden- muito. Até mesmo no tea- rente da acreditada firma co- ousou referir-se aos sagrados tra a Igreja Católica queterior foi o atentado audacioso era pronunciou um discurso na tro de amadores. mercial des ta praça I «Casa do .

té d
- .

h
.

h'contra o transporte de dinheiro assembléia do partido trabalhista mis erros a Religiao, à Vir- oje recon eço como sen-

destinado:ao Banco do Estado em em que clamava pela revoluçao e Kalíta» gern Santíssima, a Sua Santi- do a ÚNICA DEIXADA
.Tiflis. Os atentados, que se ;epe- para que fosse posto um fim

_

à lVETE O distinte anlversaelante que dade o Papa, ao Clero e aos POR CHRISTO. Peço a to-
tiram com êxito, eram polidamen- "guerra írrrper-ialista'L Houve entao

_ gosa de geral estima,' será por paroquianos de Florianópolis dos os por mim enganadoste chamados por Lítvinoff de nos circulos conservadores um
�
- .......-

d ,_ tão auspiciosa data, muíto íell- d
"

lt I t h d"apropriações", a-pesar-de exigi- clamor por. sua deportação. �1as ._.umpl.&1 se o es '100 .citado.
. e maneira msu uosa, provo- e peço pe as en ranr as e

rem a mais' extrema audáeía re- o' representante não-reconhecido cando a indignação de .quantos Jesús Cristo que voltem à
volucionária. Durante muito tem- de um govêrno não-recon�ecido , . . , , tiveram conhecimento do fato casa' Paterna, COMO EU
po continuaram as práticas dos continuou na Inglaterra, ,ate, que. QUinta-feira proxlma, (I' REX A data de hoje assInala o e do conteúdo dá carta, VOLTO, sem o que não
assaltos tornando cada vez mais a Cheka deteve o seu homologo na exibirá em sessão elegante o transcurso do aniversario nata- O 'd' t" d

.

b d
-

t 1
.-

estreito' o terreno entre a "expro- Rússia! ,Bruce .Lockhart, agente filme CUMPRA-SE .

O DESTI- licio da gentil sta. Maria Ju-
o 10 'sec ano o co arde po erao er a sa vaçao,

priação" e o banditismo, FoLpre- hão-oficial da Inglaterra em Mos-
NO f' t' t de

anônimo ensejou a que 0& flo- porque Cristo vive dentro
ciso aue o proprio Lenine se mani- coa,

\. ,em que. I�uram ar IS as lia, dileta. filha do n0SSO esti- rianopolitanas demonstrassem da IGREJA CATóLICA
'féstas�e contra tal prática. para Litvinoff foi posto em custódia vaI r como sejam a soprano mado patricio sr. José Stucki, a 'Monsenhor Harry Bauer, aú ROMANA, Os fatos 'prQ.que ela tivesse fi\n. Os

-

anos ime- como repre�ália, e rlepo�s a tro,ca Rina Massardi, O tener Pedro residente em Barreiros. Clero da Capital, a Sua Santi- vam que o Catolicismo édiátamente anteriores a 1914 cons- entre os dOlS homen�_ fOI nego':Ia- Mirassoy O baritono
" Vitor Da- dade o Papa e à Relig'ião úni- essa entidade C�'istã quoetituiram um período negro na his- 'da, Desde essa ,ocasla<? o destlllo L. ' T:afa-se de um fUme '11- FAZEM ANOS HOJE

tórÍa revolucionária' da Rússia. As de Litvionff Ílcou ll1separavel- mIam.. .. .
, ca, santa, catõlica e apostólica atravessou os séculos, ven-

rebeliões ativas haviairi sido es- 'mente ligado ao destino do regime rico em que teremos ocastão� de
\) jovem: Gustavinho Richard, o seu devotamento filial, o se� cendo tôdas as dificulda-

magadas, As condições -materiais, ·soviético.
.

ouvir a grande soprano' Rina
filho do sr. dr. Alfredo Richard; aprêço, a sua dedicação incon- des e mantendo-se semprepara o desgôsl0 dos extremistas, Massardi, cantando trechos 'da .

a menln'a Liene, filha do sr. dicional. Ao microfone, que unida, ao passo q-ue,as s�-.melhoravam rapidamente. O nÚI�le- Ativo e enérgiCO, com uma vasta opera Lucia de Lamermour. J" C I S· b
.

h
.

transmitira as pre"gaço�es dos tas protestantes estão divi;..1'0 das· greves. e, d�S perturbaçoes "capacidalfe de trabalho e capaz �'e. DUARTE 'oão' O 'aço .0 nn o; .
_

camponesas d1l11lnUl�1 grandemen- permane.cer em seu posto, por l1l!llS () jovem Ne'lí Gcn�lin. filho virtuosos sãcerdotes que com- dídas e sub-divididas, O
te. Somente os obstll1ados bolche- difíceis que fossem as clrcunstan-

"NIVER.SARIOS do 'Sr. Va_sca Gondi'n.; , 'I poem
o clero de Florianópolis, Divino Espírito ill.�mine avistas continuavanl sua luta sub- ;cias Litvinoff galgou ra:pidamente � -..

diversos oradort:ls .se 'fizeram todos os tranSVIados, eterrânea durante este período em tOS postos mais altos na diplomacia '.' .' I 1 )-'

que faltava mercadó revoluciona- sovitHÍca, Foi designado embaixa- NOEMI MENDOZ.:A. ORLANDO CUNlfA

I
ouvir, representando classes ouvindo a minha voz v01-

rio. Litvinoff, nesta ocasião, achou dor nos Estados Unidos em 1918, Passa hoje a data 'âniversa-
'

,
sociais, a saber, um médico, tem à .casa Paterna jun�oum déscanso em Londres, Na capi- mas não conseguiu sequer obter o

ria da graciosa. menina
<

Noemi Transcorre, hoje,' o aniversa-. um \ advogado, um professor, do Bom Pastor - Jesustal inglesa ele trabalhou d�lrante visto no, seu passaporte. Mai��tar-
Me,ndoza, dl'leta .fiIha de nosso rio' natalícia do nosso e

..

stimado lum alto !u,ncionário público',
.

C.rist.o", Urugaiana, 5. deseis anos como encarregado da de,' estabeleceu seu qnartel-gene- r .

(Acotrép0liJ.dencia estrangeira. da fir- ral em Copt;tnhague na qualidade estimáclo patricio\ sr \ �pé l\�ten- .1Jatric�<t_ sr. 0r.��'lc!�. 9t�1Jr' .fun- lf.m b,a:p.ca:r:!o e l:l,� ex-semina- JaneIro de 1941.
. ssm�-nia' Willial1is and Norgate. Seu or- de envíado especial soviético sel1- doza, feomerciante' flestã..p,r:Ç1ça.� donario do (categoria' da· ht,?a �lsta,. demons�ran.a0 todos a . do) �HQMAZ R<_?CHA...denado inicial foi de vil1te e cinco do encarregado de reatar as rela- _-- _,:----. - '_ ---_;_. �: Carl.os Hoepcke _ $. A. Comer - meqUlvoca sohdan�dade e pro- Nesta�DECLARAÇAO, hOJ;echelins por semana, o que não era cões diplomáticas e comerciais na I, George Chicherin, rtlemproLl- cio e Indústria.

.

vando sobejamente que só- 'duas vezes NECESSARIA, gn-muito em verdade, mas era nllútü 'com o inundo exterior. A seu car- lhe calmamente perante tod.os os
A

lnais do que em geral os [imigrados go estiveram as negociações de deÍegados: "Minha família � pelo
.

\
mente um máu brasileiro po- famos pontos de maior intere.s-

rus�os podiam conseg�ir, A.dotou Riga em }921, qqa.ndo se c.heg,?u

I
menos' t.ão antiga quan,to., a vossa, SRA. TTE. MAURICIO SPAL- deria ter inteptado injúrias se no momento.

.cntao o nome de Harnson para 'a um acorelo com a orgamzaçao Lord' Curzon". Era brill:)pnre U1.U- DlNO tão nefandas, Aliando aos sen- Lamentamos que em pouco.snas finalidades comerciais, per-. de auxílio ·do sr. Herbert Hoover, sieista amador e um .linguista ex- timentos religiosos os de per- mais de um ano o sr. Thomav'manecendo Litvinoff para O' peque� pelo qual aquela associação teria traordinário. Mostrava-se
'

sempre , feita brasilidade, porque o ver- Rocha tenha tão celerementeno circulo de bolchevistas no exi- permissão para trabalhar na RÚS-,' numa tal elegância de vestuário e Faz anos hoje o exma. sra.
lio. . sia. . de maneiras que em muitos casos d. Iolanda- de Souza, es'posa do dadeiro católico é sempre o passado do protestantismo 1:).0Nos seis anos eni Londres apren- ,,_ Litvinoff era mais ,durá que chegava a ser efeminado, De�ta .sr. tte. Mauricio Spalding, da melhor patrtóta, fez-se alusão "espiritismo, apostatando nova-
.deu a falar. inglês com toq.a a flu- um prego" - disse-me c.erta vez' forma, ó brilhante, refinado, an.s- ao magistral discurso �ôbre a mente, a Religião que julgarraência, ainda que se note um pouco alguem que toluou parte naque-j tocrático e treCad�llte Chi.chenl1 Força Policial.

Relig'ião verdadeira, pronun-. de seu dever. de consciênc.iade sotaque estrangeiro. Depois de las discussões, acrescentando:
. era e�atamente o contraste "de Fizeram ános ontem:haver. deixado'Williams and Nor� �"Sua posição, como aliás a expres- ILitvinoff, o equilibrado e enérgIC? ciado por Sua Excelência o Se- inocentar e defender contratOSgate para OCltpar outra, mais ren- sava, era de que: "A comida e '·plebeu. Entretanto ambos1eráll!l ,d�� . , nhor Presidente da .República, 'primeiros êrros que desgra<k!l-do.sa, à-pesar-de ainda modesta, umá arma, e. nós não permitire- :plomatas de valor. sempre manb- Fez anos OlHem b menino Aíl-

no encerramento.do Primeiro damente cometera e de que taoLitv·inoff casou se com uma moça mos que a useis contra nós". I veram o BLlreau Politico, cheio de dorí João, apliéado aluno do Concílio Plenário do Episcopà- 'clara e inspiradamente se re�inglesa, Iv�r L'ow, bonita e espiri� E os trabalhos daquela organiza.-. queixas com que se mimoseavarn Grupo Escolar -«Lauro Mueler:o, .

t 'bl'tuosa representante de uma familia I Çã0, que salvou milhões de· vidas I mutuamente. Podia-se estar certo do Brasileiro, reunido na Ca- tratara num documen o pu 1-

que adquirira. nome na literatura c na grande fome de 1921-1922, eram de que quando um deles dissesse e filho do nosso conterraneo sr. pita] Federal. Os -vivas retum- 'co e divulgado por todo o Bra-
no jornalismo. cercados por uma série de resíri-: "sim" o outro diria invariavelmen- João Souza e -exma., sra. d. Ju· bantes, os híno's sagrados que sil..

.

:'A sra, �itvinoff .mais �arde tor- çõcs oq�anizadas c�lculadaI_IleI1te : te "não":
.

. , "
lia Souza. se 'entoaram e o acompanhar I Giovani P. Faraco,nou-se maIS Uma fIgura Importan- para satIsfazer os mais suspeItosos I Mas, fmalmente, a vItoria coube

d t '1' t' t
..

tte na ll1istllrad:i e càmbiante "altll e exigentes espíritos úa GPU. Neso ao mais moço. A debilidade fisica O pOVO ca O ICO em pêso a an enormen e semmarlS a no
sociedade" soviética em Moscou. ta ocasião, com\) em mnHas outru,>, I Grescente de Chicherin obrigaya-o Mohsenhor Harry Bauer, des-'i Seminário Central de São Leo-
Ela tinha pouco de comum CaIU as Litvinoff mostrou-se um executor. a ficar cada vez mais tempo eín de a Catedral Metropolitana po1do _ Rio Grande do Sul
esposas dos diplomatas estrangei- fiel e meticuloso du regime s�vlé· i Wiesbaden e, o�1tras spads, alemãs,

. até a residência paroquial" fo-l'OS, e apresentava uma honrosa tico, um agente tenaz e mflexlVel, .

Em 1928, ·Lltvll1off assumm rea.l- , AI. • _

I
-

e�ceção à regra quase geral que as ainda que realista e cap:n.de le.'ar '.mente o C0111issariado, 'imas 80-1 raro mdices do aplauso popu- . .MiSSOClaeao rmao
esposas dos al·tos funcionarios so- uma discussão considerada inSOhl- mellte em 1930 recebeu la nomea- lar à n:anifestação,efetuada, Joaquim',v{éticos devem usar joias e vesti- \TeI li. uma conclusão _positiva. ção efetiva para o cargo de co- DesejamOs tambem elucidar, Em )\ssembleia Geral feali�'dos caros. Ao contrario, a sra. Uma vez investido dc' certa aH· inissario, Durante uma �cada, de C bItLitvinoff sempre deu a impressão toridade n'o �st:lcl,) süviético, Litvi- 1929 a 1939, foj Litvinoff o prill-

a a men e, os nossos compa- sacia no dia 4 do corrente foi
que seu marido vivia exclusiva- noff escolheu' o C:lmpo 'dos negt'l- cipal porta-voz soviético para o trícios sôbre a alegação daque-, eleit� a diretoria que tem' de
mente de' ordenado 'qile percebia dos estrangeiros para si e tomf.U ];esto do mundo, Qual foi a polí.. �� ex�seminarista apóstatfi (e gerir os destinos dessa bene.
nos postos que ocupava, Ela pró- como obj�tiyo illcdJiçar o ·car .....o tica soviética dllr::jnte êsse período Ja O e duas vezes), em cUJa de- I merita Associação no período.pria, em Moscou, ocupava-se dan- de ministro dos í.\iegéeios Exterio· e até que ponto refletiu ela a per- f Z 't' ddo aulas de ingles para aumentar res, Permanaceu precavIdamente sónalidade de Litvinoff ? Por tem-

e a qUlxo esca, mascara. o o de julhO de 1942
.

a igual do
a renda da fan;I.ilia, sem entretan- neutro quando a existência do par- peramento e por seu passado de defensor no anonimato (más- mês de' 1943, que ficeu assim
to descurar dos dois filhos Misha 'tido comunista foi ameaçada pela prudência, o novo -comissário do cara que, .como disse ilustrado cQnstituida:
e Tania, dos quais o primeiro for primeíra. fase da controvérsia Exterior foi moderado e realista. orador na manifestação de do- Presidente, Clementino Faus'mbu-se em engenharia e a .outra Stá'lin-'i['rotsk, mas realizou uma Jamais deu ouvido aos cânticos qe n mingo, já há muito foi disseca- to B. de Brito; vice-presidenle"tornou-se artista teatral, A sra" ];lrolongad,a luta, que. finalmente que a revolução estava. para calt'

dIA. ,

t l '1
Litvinoff costuma apaerc.er·�)11 to- venceu, Cü'l11 as pel:sQnalidades que de madura, e não compartilhou do ....-.., ��.d"'YM.

a pe o gemo
\
lmor aI de Rúi

I
Alvaro T olentino de 'Sousa; l'

das as festas dip·lomaücas yesti- ocupavam o posto que cobiçava, 'antagOll.ismo p'rofundo e herdado (/�I�I
' Barbosa) em C,uja defeza qui-I s�cretario, Higino L1:liz Oo.l1za";

da C9m severa simplicidade. 'George Cl:).icherin, comissário que Chicherin mantinha com re�a" xotAes?a, repetimos, o ·covarde ga; 2' dito, Osní Ortiga; tesou-Mutas vezes, entJ;etanto, a sra. 'soviético dos Negócios Exteriores, 'cão aos desígnios ingleses na ÁSIa, Quem nõo está habituado a anommo ofendeu os brios de reiro, Rodolfo M. Vieira e 2'Litvinoff sentiu-se alvo de muitas era um dos poucos alistocratas, 'Além disso, Litvinoff foi sempr.e t r
.

d d tdesconfianças. Era inglesa, e a h'a- nas fileiras bolchevistas. Sua fa- 'um homem cuja personalidade fI· •
falar em publico e é obrigado ca ? ICI a e d,a gen e floriano- tesoureiro, José Vitor Garcia.

dição inglesa fazja com que se mília era dona tanto de cabeças 'cou grandemente limitada pelas CI faze-lo, facilmente se pertvr- polltana, Essa diretoria tomará' possesentisse livre e .com a língua fácil cheias de miól0 como de uma tra- 'responsabilidades do cargo que bo e perde o calma e a natu- Intitulou-se aquele ex-semi- 'no dia 4 de julho entrante.para criticar. Dizem mesmo que dição de "ped�gree", Durante ge- ocupava,
.

ralidade precisas paro que o suo narÍ()ta de ex-padre, l.'j.tribuindo _. " v
<>algumas vezes lhe aconselharam rações e gerações hàvia sempre Mas Litvinoff jamais esteve em

oração seja ouvida com prazer. ao clero da capital um pavor'A,.populaeao bate-semais discreção e maior reserva um· Chicherin qualquer. num cargo condições, um momento 'siquer, de
É aco'nselhavel, em oportunida.em suas opiniÔ'es sôbre a política importante da diplomacia russa, e 'ser o criador da política externa da verdade e mêdo de sU,as pté�

.

por eomida
russa. O!ltra vez teria ela sido en :quando os bolchevistas \,omaram o iniciada com sua ascenção à che- des tais, tomar um ou dois' gações. �as sessões espíritas. BERNA, 8 (R) A rádio

.

de'!.'iada, mais ou menos a fôrça. para poder, houve. um Chicherin que 'fia do ministériQ .do �xterior, Era comprimidos de ADAlINA, que Para se aquilatar do valor mo- Vichy .declara que figura 'umaensinar· inglês numa universidade pudesse se manter num alto posto, simplesmente um funciol1ário que ag�m suavemente sobre o sis- ral de tais declarações, publi- mulher entre I asem Sverdlovsk porque Sl1íl presen- ainda que sevindo como uma es- obedecia às diretivas do Conselho
temo nervoso, restabelecendo.

nove pessoas
",'a em MOSCGU não estava sendo ·pécie. de prolongamento çlo velho Supremo dos Soviets, e a chama- CalTIOS, abaixo, o que, sôbre o que estão sendo julgadas por
muito agradável. Para ela, beni regin1e, .

da "linha do partido" do Bmeau lhe o normalidade, mesmo ex-seminarista, . intitu- crime de roubo e homicidio, porcomo para o marido, a nomeacão George Chicherin' era um aris- Político de Stálin. Até ter Hitler ADALINà é um produto Bayer.

,lado, por si. próprio ex-padre, ocasião dos disturbios por causapara (j carg,) de embaixarlor °em tocrata exéêntrico virado revolll- galgado o poder, a política sovié- bl 1 A UNI-OWashington foi uma vérd.adeira ciouário, que intercalava suas no- tica na Europa caracterisou-se pela -d� LI�'Ir pu ICOU O Jorna A ,da dos mantimentos em París, do·
sorte.

.

• tas oficiais com passagens de Car- apl'oximação amistosa CQlll a Ale- 14.��
.

Ã�& '1 capital federal, cumpr�n�_o um

I
mingo 'último, quando dois poli-

A precaução sempre foi 11m ele- 'los Marx, mas que, referindo-se às manha derrotada e pelo antago- �/?'w//,f&',f;%,"w/' "J�#//,{,=zz<-"'� de�er de defesa da R�hgl�O, de ciais foram mortos. Alega a re-
menta 'impol�tall(e no caráter

.

cle 'velhas estirpes estrangeiras, fazia nisl1lo com a Inglaterra e a Fran- � .' acordo com a comunlcaçao da . ferida emisora que a mulher emLí.tvnoff. FOI (-le dos poucos exi- questão de relemprar' os séculos 'üa, consideradas como
.
as mais CALM�NTE [lOS tiElnJQS Cúria Episcopal d U 'I - ,

b d-b<!_os políticos preeminentes, que d,e existência do seu nome, Tendo foÍtes "potêllcias capitalis.tas" da H . e ruguam- questao era a ca eça o grupo., SUAVE t INOfEi1::.rJO na do vI'zI'nho Estad r1 .

R' G' 1
.

t d
'

lt:não. :aeorreu imediatamente para iLord C1,lrson o tratado com certo Europa e consequenteluente, às :.' -. ? _,o, 10 i
.

JU gamen o evera resu' ar na
:seu país .quandQ o regime tzarisla desprêso numa reunião internacio- mais hostí� à União Soviéticá. Grande do Sul. A edlçao e de 'pena de morte para os cu)pad,os,

'CEMOORATA CL.U.BE.,S.IlEC,REATIVA eCVLTURAL
D,'
._.
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dos tentos
azurra

I

escore de 6 X 2, sendo um

conslgnade por Beck, half
derreteu o Figueirense pelo
alvl-negrc benevolamente

, O Avai
do

.
I

Finalmente aos 40 minutos, Saulzinho fjnta Moreno e com
forte pelotaço eleva para 6 a, contagem á favor dos azurras.

duiz ,

Atuou o prélio o juiz da F. C. O., Carlos de C. Ramos, que
arbitrou regularmente prejudicando o desenrolar da lide, lião repri­
mindo o jôgo violento que deu cau�a a acidentes tão desagradavets,
Renda

Foi arrecadada a importancia de 2:405$OO())
Mêvi�ento técnico

e Felipinho consigna, de cabeça, o t·, tento azurra.

Aos 25 minutos, Pé de-ferro comete escantele. Bate no­

vamente Saulzinho. Vadico abandona o arco e Nizeta sem difi­
culdade coloca a' pelota ás redes, conquistando o 2' tento.

Aos 28 minutos, novo. escanteio
. concedido • por Pé-de­

ferro. Cobra Saulzinho e, falha Luiz para Amorim cabeceando

bem, mandar o couro ao fundo .das rêdes.·
Aos 31 minutos, Neri extrema bem Beck vai cabecear e

o executa com infelicidade, mandando a bola ao goal de Adol­
finho, asslnalando o l ' tento do FIGUEIRENSE.

Aos 4'3,' minutos, Braullo controla'. bem o balão. e da a

Saulzinho para, com fulminante tiro, elevâr para 4 a éontagem Toques
para o AVAI. .' I Faltas

Aos 16 minutos da segunda íase, Gatinho extrema com Escanteios

acerto, Pinheiro cabeceia mal e Brito, «de bicicleta», marca, em Impedimentos .

bélo estilo, o ultimo tento alvi-negro. Defesas arqueiro
Aos 29 minutos, Saulzinho extrema bem e Braulio, ca- Bola fóra pela linha de fundo

beceiando maravilhosamente, manda o couro ao fundo das rêdes. Bola na trave

Realizou-se ante-ontem, no estadio da, F. C. O., o sen­

sacional encontro pebolistico, anciosarnente aguardado pelo mun-
do esportivo ílortanopolitano, AVAI X FIGUEIRENSE. .

Estávamos convidos que, . apesar da superioridade do

quadro azurra, o prélio seria renhido dado o arder, . fibra e en­

tusiasmo com que o esquadrão alvi-negro costuma enfrentar o

alvi-celeste.
\

E, ante essa expectativa, foi iniciado o classico cotejo
, da cidade. .

. Com o desenrolar do 'jôgo, femos aos p0UCOS, verifican­
do que nosso prognostico não falhára 'e, até certo ponto, mais
renhido que julgáramos. Mas, a proporção que o cronometro as­

sinalava o tempo decorrido, o esquadrão de aço, vinha, aos pou­
cos cedendo terreno aos azurras,' enquanto que, poucas vezes

.

Aélolfinho intervia para defender alguns «tiros», relativamente,
'1racos. .

.

..

E porque essa superioridade? Havia falhas?

Sirn.. a superioridade alvt-celeste era imposta em virtude
de unia falha que se fazia sentir, gradativamente. E, essa' falha

residia, especialmente nos medias, que se mostraram, desde ®

inicio. impotentes para impedir, a cada memento, as investidas
agressivas e impetuosas do quinteto avaiano.

.

Moreno 'e Luiz, recebendo autentico «passeio», Chocola­
te, teve, está claro, que se desdobrar, fazendo assim, a principio,

J uma atuação desnorteada para firmar-se na segunda fase.
E a zaga, indagarão os leitores, que fez? Pé-de- ferro e

Chinês não pelejaram bem?
Não se pode dizer que tiveram bôa atuação. Em parti­

das anteriores apresentaram jôgo melhor. Entretanto, no préllo
de domingo, tambem incapazes de suster o ataque azurra, tendo

em vista o fracasso' dós medias, e, como result-ado, atuando, a

principio, bem, para piorar mais tarde, acrescendo ainda que,
Pé-de-ferro, contundira-se.

.

Restava na defesa alvi-negra, uma esperança e essa re-

.sidia em Vadico.
,

Mas, o arqueiro do FIGUEIRENSE fracassou lamentavel­
mente. Indeciso em suas 'saidas, sem colocação e sem firmesa
nas pegadas, foi o unico causador de três tentos do AVAI' que,
atribuimos a autentícos -íraugos-.

E o ataque? .Corn Brito no centro, pouco fez, o quinteto
alvi-negro nada produzindo; pois, pouco alimentado, teve um For­
nerolí que 'lutando com destemor, contundiu-se; um Cálido com­

batendo mal e dois ponteiros fraquissimos. Apenas Brito impe­
pet�q,_,�,o",_t;!!a�� P?uf2Jnteligente nas jogadas, fez algo que pudes­
se apareeet assinalando um tento, de «biclcleta-,- que eonsmuiu,

.

por si só, verdadeiro espetaculo.
E o AVAI porteu-se a contento? Sim, respondemos, teve

brilhante atuação, graças aos médíes, direito e- esquerdo. Fatéco
e Beck, constituiram a muralha intransponivel.. O ataque, bastan­
te auxiliado, mostrou-se agressivo; especialmente Saulsínho, Ni-

t'\ zeta e Amorim. O trio final desempenhou-se á contento, resal­
tando o arqueiro Adolfinho, que praticou belas" e empolgantes
defesas.

O placard,' a nosso vêr foi justo, pois, si o FIGUEI­
RENSE atirou três bolas à trave, o AVAl, por sua vez, mandou.

.duas, aliás com o arqueiro vencido. A se afirmar que não Iol
merecido pela má atuação de Vadico, é tora de conslderação por
ser êle o guardião alvi-negro, que tão brilhante 'figura fez no

ano passado'.
.

. ,
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Os tent·os
.

.

f,lgueh'eflse
2

'10
13
O

1"6
18
2

Aval
7

11
6
5
7
14
3

Encerrando Monlane·Z
,

BUENOS AIRES', 8 - O Conselho da Associação de Futebol' Argentino, depois de acalorados debates, resolveu nãe
tomar conhecimento da acusação que fora feita contra o massagista dlt San Lerenzo que, segundo se havia afirmado, 'tentara su­
bornar o jogador do OINASIO y. ESGRIMA, Montanez.

..... _ .._------------- -------------��--�------------------------�--�-------

.IUResultados
no

•

Jo;gos'dos
Rio'

DORES' E· RESFRIADSSC0NTRA

-

São Cristovão 10 X Borrsucesso 4-Renda 6:38"2$800.
Canto da Rio 3 X Madureira 3-Campo -de Bomsuces­

so, Renda 2:269$400, juiz: José Pereira Peixoto.'
Bangú 3 X America l-Campo do Madureira. Renda

5:528$600, juiz: Rubens Pereira Leite.
Vasco 3;.. X Botafogo 3-Campo da Fluminense. Renda

32:815$000, juiz: Fioravante d'Angelo.
Ftqmlnense 2 X 1 Flamengo - Campo do Vasco. 'Renda

134:464$000, juiz José Ferreira Lemos.
,

�
Em São Paulo'

", '. , ,:a"l,éstr�_.6. X. Espanha Oj Cortntians 3 X juventus 1; Ipí ..
ranga 3 X PO'rtuguesa, de 'esportes.

•. -- >.. ,� -
-

�, '

,4'" '.' '

, Em San·tos·
Santos 10 X Comercial 2

........... ,'4'

BOLAS REDE
(Titíl�o provisório, que 08

ra,pazes do Avaí 008 ee-

deram)
.

Depois do jogo. de domingo, encontraram-se, á
noite, no Chiquinho, os srs. Moritz e Oliveira, ambos Ro­
herto e ambos festejando os respectivos anlversarloa na-
talicios, .

- Dá cá um grande abraço!
,.....:. Leva lã, também, o meu! O' garçon, traz aqui

uma cervejinha para alegrarmos este encontro!
-- Traz duas! ma viva! A tua saúde!
,� A' nossa! Orá viva!, '

. Dépols, aqueles 'dois homens pensaram em alguma
coisa. E o dialogo contlnuou: . /

- Que tristeza, heiA?
.

Que desgraçá! E eu que dei a canglealll
- E eu que dei o·NESCAlJ!!!

CORA�AO,4.ATACA oAos 15 minutos, Vadico ao defender um tiro de Felipl­
nfio, concede escantei0� Batido por Saulzinho, Vadico pula, falha

---------------�--�--------------�----�---

Balance da 53. r d da dOI
campeonato da cid de

I ��. .__ . x_._p_·• .

10 Caanpeonato da Capital
4 «;olocaeão d,_'s los. 'Quadros
3.
3
2'
2
1
J
r1
2'1
2·I
3·1

k

I

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES
t: lugar Avai 6 p. g. O
2' lugar Figueirense 3 p. g. 3
2' lugar Tarnandaré 3 p. g. 3
3' lugar lrls 0- p. g. 6

ARQUEIROS VENCIDOS
12

.
vezes 3

8 vezes 3
6 vezes 3
5" vezes, 3

(

X O t
X 2 1

, , \ ARTn;..HEI�OS
Aval
Avai
Avaí

Avai
lris
Figueirense
Aval
Avai
lTis

Figueirense
Aval

Figueirense i

cjclube Avai
'

Vez
vez

8
6p. p.

p. p.
p. p. Nizeta
p. p. Braulio

Feliplnho
partidas Saulzinho
partidas Sapinho

. partidas Osmundo
partidas 'Ari

ICo
Cruz

Contra Fornercli
Amorim
Brito. I

Bec�

�IVilain lris
Helio Tamandaré
Vadico Figueirense
Adolfo Avaí

Partidas Pontos Pontos
jogadas .ganhos perdídoã
\ ,

/

3 €) O
3 3 3
3 3 3
3 8 6,

Lúgar , CLUBE

TENTOS .""'"'�:c>'�_ "----"-·r
Pró

Avaí
Figueirense
Tamandaré
Iris

7

Avaí
Figueirense
Tamandaré
lris

23
5
(t
3

VERIFICADOS
3 1
O I
(? 1

5
6
3
12

dos 208. quadros

3 4 2
3. 4 2
3 4 2,
3 8 Q

JUIZES QUE ATUARAM
2
1
1
1

Leléco
Seara
Aldo
Moritz

ESCORES
X
X
X

t: Avaí
i: Tarnandaré
r: Figueirense
2' Iris

vezes
vez

vez
vez

,

9
18
3

vez

vez

vei

V I R A.'
ti Sporie

A S
Clube

o A'T A R I N A',

de)· ,p o r to A I'e g r e
18, de junho""" AVAl f. 'Cu' X S. CM' C�UZEI�O,­

.Dia' 21. d'e 'junho � fiGUEIRENSE X S.' c.

TA·
Cruzeiro,

Dia de Porto'�� ,A;legre
CRUZEIRO

l '
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.NOVA IORQUE, 8 ·[Ua 'P.J__'A Rádio de Londres anunciou que
lotos da luftwaffe estão se rendendo aos russos, levando

numerosos pi.
aparelhes

ç�Ã o�isterio's.o
A· V· ·0 mo��,!��!�O, ��R)�r.����nBt�c,C��:�?,!Os As

embarcações de fundo chato usadas pelos alemães estão se movi­
. mentando pelos Países Baixos através do canal de Kiel para o

Baltico e em numero sempre maior, segundo se soube aqui na

noite de hoje, pelas tõntes muito bem informadas e merecedo-
'

ras de crédito. Na semana passada 12 dessas embarcações toram
avistadas mas agora um numero muito maior está a 'caminho
diariamente: Acredita-se que estes vasos estão sendo enviados
para a Finlandia para serem empregados na nova tentativa con-'
tra Leningrado. Esta notícia possivelmente esclarece a Viajem
de 6 horas feita por Hitler pare a 'Finlandia. Essas barca­
ças de invasão na maior parte toram constrüídas em Antuérpia
e 'deslocam cerca de 600 toheladadas.

seus
_____________�------- o

MANIFESTA
DE DESAG

Constit�iu acontecimento de nemarcado relevo para o Sob vibrantes aclamações dos assistentes, pronunciaram
mundo católico florianopolitano, a manifestação de' desagrave rea- .ao microfone inflamadas palavras, de improviso, verberando o vil
lizada domingo, ás 20 horas, no adro da catedral, após a novena procedimento .do indigno e covarde difamador, os .srs. José War­
do Sagrado Coração de Jesús, na qual, de público, foram rebati- ken, professor do Ginasio 'Catarinense, . dr. Biase Faraco, médico
das e anatemizadas as intamias assacadas contra o cléro e Igreja da Saúde Pública, dr. José Rocha Ferreira Bastos, consultor iu­
católica por um individuo que se esconde sob a capa do <anoni-] ridico da Secretaria da Viação e Obras Públicas, professor Orlan-
mato. it .

do' Brâsil, contador geral do Estado, João Faraco, funcionário do
Já na missa 'solene' das 10 horas, o reverendissimo Cura Departamento de Estatís.ti�a e Daniel Faraco, gerente da filial do

,

da .Catedral, Monsenhor Harry Bauer, i pulverizou em palavras Banco do Brasil em Tubarão. falando por último, num comoveu­

repassadas de indignação, as vís injurias. assacadas, não só á sua. te agradecimento, o reverendíssimo,monsenhor Harry Bauer, Fo-.
figura inacatavel, como á Virgem Santíssima, ao clero em geral rarn erguidos' numerosos' vivas -ao Santo Papa, ás autoridades e

e a todo o povo católico.
'

ao clero.
' ,

Terminada que foi a novena de . domingo, a numerosa Findo o comício cívico-católico, formou-se um nlumero-
multidão 5lue a' 'assistiu se aglomerou defrante ao pórtico da Ça- 50 préstito que entre canticos sacros acompanhou ° ,Monsenhor
tedral Metropolitana, onde se encontrava () reverendíssimo Mon- Harry Bauer até a residencia paroquial, onde o homenageado foi
senhor Curà, ladeado de vários sacerdotes" entre eles o revdo, vivamente abraça de por, grarnde número de fiéis.
padre dr'. Bertoldo Braun, diretor do Ginasio Catarinense.
--------

" 'O almirantado NAVIOS
URDADOS

desmente
, LONDRES, 8 (U. P.)�O almirantado desmente catego­

ricamente a preterição japonesa' de terem sido avariados um cou­

raçado da classe" do" Queen Elizabeth" e um cruzador da classe
do "Arethusa", em ataques de submarinos ao porto de Diego
Suarez, em Madagascar, conforme anunciou um comunicado ni­
penico, WASHINGTON, 8 (U. P.)-Quarenta e quatro navios

Ii a p o n e ses. no"t o t a I, desde � u e começou a guerra .

até o dia Iode junho corrente, foram provavelmente afundados
e 4r outros avariados, segundo informações do Departamento da
Marinha.

Po'ssivel a vinda -da Esco­
la, Milita'r do Chile ao.

,

SANTIAGO, 8 (U. P.)-Admite·se, extra-oficialmente, a

possibilidade ela Escola Militar do Chile visitar proximamente o

Rio de J,aneiro, conforme convite oficialmente leito pelo chanee­
ler Oswaldo Aranha, em sua recente visita ao Chile.

Rio fxdudes do serviço militar nos Lf, U.U.
.

Por serem ar ...imo da família
'

WASHINGTON, (R)_:"'Fo'i aprovada pela Camata Alta
uma resolução, excluindo dó serviço militar milhar;;; de homens,
por serem arrimo da família .

.��__�_. ,��W'�·_�__

A patriotica obra de nacional.:.. Tome KN�T
sação do prefeito. Teodolindo· U�:nit�:�iá�:a:�dea::O!:��:s são tratados como homens

Pere'JUra' 'n'o muni·CI' 1°o d·e' TI"m'b'o" Belo' Horizonte, 8-(A Gazeta)! - Ma� há coisas ímpressionantes.] - Foi condenado a 16 anos-de
,

"

'

'

" r

'.'."',
.

,

.

\'
Pode-se dizer, sem exagero que' a 'O estabelecimento possue .diversas prisão. Dá injeção rnuíto bem. E é

it Penitenciarta Agrícola de Neves é colonias agricolas. Uma delas fica: o único homem que pode sair da
.

uma das mais' atrevidas, das mais a cem quilornetros da Peniteuciaria.! Pcnítencíarta a qualquer hora da
." A GAZET""", em repetidas Teodolir;do Pereira, Nelson Caim; a frisar o esplendor das . festas ousadas, das mail? avançadas expe- Pois. hem, nessa lavoura trabalham i noite, sem ser molestado pelos guar-

visitas aos municípios do vale bra e Edmundo Se o tos, [á atin- realisadas no' dia 19 ge .abril, ríencias humanas q�e já se fizeraJ� n.ada nõl�nos de 350 .r�c!usos que 1'e-1d;ts..
.

..

d t 'e
.

ial ' O '\a";"l'v'e"s'rl'o I neste século. Seu diretor, Sr. Jose sidem la mesmo dirjgidos por um Homem de rara corag-em no curu-
'do 'IItaJaí, 'vem se certificando giram .a importaucia de a. � q� assma ou :í'� a

Marra Alkímin, homem de solida único 110111em, sem guardas, e mui- prirncnto elo seu dever, o Sr. José
da patritiôca campanha de

•

na- 7:371$20'0. do ínclito Chefe da Nação, cu- cultura, com UIliÜI. noção "perfeita tos dos quais há tres anos não vem Maria, Alkimin fala uma linguagem'
cionalisação encetada' naquela ri- ia programa mereceu francos do .problema, com uma nitida con .. a, Penitenciaria. _o sr, José Mania I

que chocaria a, muitos que desce-
ca região do nosso Estado. Hoje

_.
.

elogiqs da população de" 'I'irnbé. ciencia ela posição s?cial do Sstado ] ;\lkimin, aut0� dessa o�.r� notavel,' nhecem a.' grandez� . de sua obra.

d t N di la d Maio outras testi em f.a,ce da crirninalidade, eX-depu-!mforma tudo ISSO ao ministro Sou,,:Po,r exemplo, referindo-se a certos
vamos

. tratar :

essa opor- una
.

o la

f
e .ali .

das I' t�do fedeI�al.' ex-secr.etario do I�te- sa C?:"ta que � visitou recentem�n .. , presos, ele disse ao minist).'o Souia
medida, no municípi,o' de 'timbó. v,dades. oram rea lza as, sa len- TIQr de Just1ça de Mmas, re:qul'lclOu I te.AlIas,

o propno dIretor resIde' Costa: .

aonde o honrado pLefeito sr. Teo- o' tando-se a inauguração da "SJ- a tüdo para se dedicar tão somente na. Penitenciar�a: '.
.

I :-:' � condenàção desse homem

dolindo Pereira,· com serenidade pa Escolar" no Grupo Escolar a. obr� que vem levando a .cabo ell'1l Quando os YI�ltantes chegaram a: fOI 1l1.lu�ta,. �b�ollltamente errad�:·
e. Yl'gl'la'ncl'a, v'em cooperando de I ai '. realização deve-se sIlencIO, mas �lílde os estudIOSOS dos enferll1a�'la, o. dI!�e�Or apresentou ú I, O Sr. AlklIllln fala com �.u�onda-oc ,

f
cUJa,

d f
. assuntos pena.1S, de qualquer parte,' enfermeIro ao tItplar da Fazenda, I de. Porque 'esses detentos lUumeras

maneira .eficiente, na campanha aos es orças o pre elto, Teódo- do mundo, pod«:lm encontrar ele- inf0rmando: .

.

.

'I'
vezes vem a Belo Horizonte, sozi�

de naciona,lisa�ão" cont.inuandQ lindo Pereira, que fez, oferta, dos men.tos _novos como orientação e I Ilhos, trazendo eIiJ1brullI�s ou .ve�der
assim til grandiosa obra, do' gci utensilios e apetrechos necesllá' reahzaç-ao.'

..
outros produtos da PemtenClal'la, e

.c"A advertencia de nunca deixaram de voltar. Há mui.-vernanté catarÍnense 'dr." Ner.êu rios; .

Há presos, na PenÍtenciada de I' tas manufaturas fabrica:das ali, al�
Ramos. A auxilia-lo .,na dificil A'em da ca.�panha de sã,na- Neves, que são verdadeiros ,técnicos

.

Roosevelt .'
gumas primorosamente, e os vi.si-

missão. teni, o" operoso p:-eteito ciona'iismo, ,deve o Município em diferentes especialidades. Osque.. I tantes for?111 unanimes em afirmaJ'

Pereiça, os srs. Nelson C.oimbra, de Ti'mbó ao seu ilustre �dirigen- produzem, re�ebe�n em

s.a.lário. De.n-I CHaNG' KING 8 (R) -I
'111e cel'ta� casas do Ri? vendem·ll..:ls

C·oleto'r E�stadual, Edmundo Sa,n· te, grandes, melhoramentos 'em
tro da, orgamzaçao eXiste um pe- C d 'tO f '._ como· artJgos estruingeu'os.
queno sistema bancario onde todos ausou gran c sa 18 açíào nos

tos, ãiretor do Gnipo e outros, estradas de rodagem, po'ntes re· 6s detentos possu'em a sua conta circulas oficiais chineses a·adver· AI a C'lsa

. que, colocando' acima de tudo o construidas, dentro e fóra do correlit�. �l�Ü:OS. 'enviam dinheiro tencia do presidente Roosevelt II!U IIa liD fie á. ru � 'AI- .

amôr a nossa graJilde Pátria vem perímetro urbano da cidade e p.ara a !al1llha dlstante; out�os for-
ao Japão sobre o empr@go de' mirante Lamego n' 50. ,."',

.

,

h d d d'
. mam' alI mesmo o seu pecnlIO; COI11 .'

"
,-

desassombradameBte trabal an o os lstntos.
•

o 'qual podem iniciar a vida qual1- gases venenosos. A lmpreSsao Informações á mesma rua n. 56
no extêrmínlo do "quinta colu- do post�s elIl liberdade. Um Depar- geral ê de q1..1,e o presidente não --'-

'nismo" perigoso cancro na, vida Uma "'rBnde bati_lha tamento Juridico examina todos os vacilará em transformar�as suas .José de Freitas (BD-
nacional.' .

e proc'es�os dos p:es�s: �e a �eJ1.a é palavras �m ação. si os j.apo�. e - • néeo). - Propriefario dai
A t·

'_. d·o'·..., exceSSIva, a Pemtenc!ana ,pleIteIa. a "

'.

d f 5" ..

V8 1'" 21\ates ar a compreensao
. 8 R' _ Está ros- sua revisão junto ao Tl'ibuna,l. E ses persistirem no uso esta or- limOUSine. ,n.!) li

povo daquela comuna, em tudo PREFEITO TEODOLiNDO, C�IRO,. .

( ) P, quando o reclqso atinge o estagio ma deshumana de guerra. Dou- avisa a sua distinta fre�
que se relaciona' com a'\naeiona- PEREIRA segUlndo sobre uma vas�a area, '!TÍarcando em lei o .Depa�t�n:en.to, tra parte, a advertencia consti- \ .

lisação, basta se notar o campa· . do d:sert0), uma grande ,�ata!ha, wdepe,nde_nte de qualquer 1l1,Icratlva tue mai, uma prova de solidari- guesia que âtende cha-
. ... , , f t" D d

.

d' depols que as torças bntamcas da pm te lllteressada, enca.mmha os .

_. mados para fretes e viareClmento em massa as. e� lVl-. an o alO a' malOr�s �rov�s ,.
.' .... d'dcumentos relativos a liberdade edade da� naçoes umdas contra . ,

-

dades ao dia 19 de abrIl, dia do da campanha de naclOnahsaçao cJo O1ta�o ExerCito consegulra,m condicional. o inimigo comum. gens· pelos .fones: 1.222' e
Presidente,� Iode maio; dia de, naquele prospero município, tem, suprimentos.

' .

.... Trabalho e passagem do ·7" ani-' ni"ol' .". .........,._ .....,.". .........,.__w ".· .I".IY'.· *
..J'

versario de tecundo govêrno do,
ilustre Interventor Nerêu' Ra-

•

...., I r- 1-

mos.

Digno do nosso aplauso foi ()

imto ato do prefeito, Teodolin-.
do

.

Pereira, exonerandc.' L'ivio
Trisoto de Intendente. de . En­

cmzilhada, distrito de Timhló.

Visou o sr. Prefeito Municipal,
'com' êsse acertado áto, acau�e-'
.lar ,O!! interesses da Segurança
Nacional, pois como fico'\l apu­

rad'o, foi o Intendente ora demi­
tido, uma grande e exaltada fi­

gura do Integralismo e çónti­
nuava na esperança de um dia

'voltllT a' dominar .os camisas I

verdes, o _que tornou·o elemento

./ nocivo á, nossa Pátria, mas feJis·
,

mente com êsse áto foi apl,icado
i' o merecido castigo,.a tão rnáu.
, brasileiro.

A cámpamha em ben.efício da
Cruz Vernelha Brasileira, eacon­
trau decidido apoio por parte

.;.; �do pov:p do muniéíJi>io de TiJDb6.
. As listas a'" cargCil do prefe,íto I

.

\ -}/.

;; R URClnO conTRR
� p'nEumOEDTERITE
==========DOS

·LABS.RAUL • RIO,S.A.'LE ITE
.' ..

-,.

<;

·Çuranlam suasfocu&'áadts
na f[lefOjoaría lllor_iu.,

• •

expenences .' do seculo·

C A R T A' Z E S D I, A'iDO
HO..JE :la.-F�IRA HQ..JE

Cine R :tE ,X Cinê ODEON fine Iltlperial
Foue 1�587 FO·NE: 1 ..602

I

A'S 7,3(!) HORAS

Um filme cnmovente e humano ...
Um film chei0 de graça e beleza .. ;

A PORTA DE OUR�
com CHARLES BOYER-OLI­
VIA. DE HAVILLAND e PAU-

LETTE GODDAHD

i :NO PROGRAMA

D.F.B. - Complemento nacional
":'_Afualidades do país.

G. OLSEN E SUA ORQUES­
TRA-Sh0rt

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS:' 4$000 e 3$000

MORENA (;LAUA
com IMPERIO AHGENTINA e

RICARDO MERINO
'

Fone 1.587
A'S 5,30 e 7,30'HORAS

Á'S 7 112 HÓRAS
Historia de um hol:iIern faBci.JllBn­
te, um principe sem escrupúlo�,
que sabia atrai'r para os seus bra·

ços 80S mois Iinfla� mulheres.
.

SÊRGIO PANINI

,Um filme emocionante' e um'

grande e humano drama repleto
de cenas comoventes.

c'Jm Françoise ROSAY - Pierre
RENOIR--Sylvia BATAILLE

NO PROGRAMA PROGRAMA:

D .F, B .-Complemento
-Belezas naturais.

Nadonal D.F.B. - Complemento nacio�al'
-com noticiario do Bra�il.

(IMPROPRIO ATE' 14 A�OS) LIVRE CENSURA

Preços: 2$OOO-1$500�1$OOO
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